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RELATÓRIO 

O Rio Grande do Norte encerrou o ano de 2025 com um saldo positivo de 15.870 novos 

empregos formais. No entanto, os dados do novo Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged) revelam duas realidades distintas: enquanto a Grande Natal 

vive um momento de expansão impulsionado pela indústria e construção, cidades 

estratégicas do interior sofreram com o encerramento de grandes obras e a perda de 

competitividade. O presidente da Fecomércio-RN, Marcelo Queiroz, reforça que o 

bom desempenho da capital gera um "efeito cascata" positivo nos municípios vizinhos. 

Os municípios de Natal, Parnamirim, São Gonçalo do Amarante, Macaíba e Extremoz 

foram os que registraram o melhor desempenho na geração de empregos formais no 

Rio Grande do Norte em 2025, puxados por setores como serviços, comércio e 

indústria. Por outro lado, as cidades potiguares que mais perderam vagas de emprego, 

ou seja, onde o número de demissões superou o de contratações, foram Mossoró, 

Assú, Currais Novos, São José do Seridó e Espírito Santo. Para Marcelo Queiroz, 

presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN 

(Fecomércio-RN), a Região Metropolitana de Natal (RMN) “se comportou bem em 

2025 em termos de geração de empregos”, puxado, na avaliação dele, pelo 

desempenho da capital.  

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) celebra uma conquista 

inédita: a Escola Sesc Mossoró será a primeira escola do Sistema Sesc em todo o Brasil 

a receber a certificação do Programa Alimentos Seguros (PAS), que reconhece a 

excelência nas Boas Práticas de Fabricação e Manipulação de Alimentos. A entrega 

oficial do selo acontece no dia 4 de fevereiro de 2026, às 15h, na sala de cinema da 

unidade Sesc Mossoró. 

O Senac RN está com matrículas abertas para os São as últimas vagas para os cursos 

de de Inglês, Espanhol, Francês, Italiano e Alemão. As aulas terão início em fevereiro 

nas unidades do Senac Alecrim, Zona Sul e Zona Norte de Natal. As matrículas podem 

ser realizadas, presencialmente, em qualquer unidade do Senac RN, ou de forma online 

pelo site www.rn.senac.br. 

A balança comercial registrou o segundo maior superávit para meses de janeiro desde 

o início da série histórica, beneficiada pela queda das importações, divulgou nesta 

quinta-feira (5) o Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 

(Mdic). No mês passado, as exportações superaram as importações em US$ 4,342 

bilhões, alta de 85,8% em relação ao superávit de US$ 2,337 bilhões no mesmo mês de 

2025.   

O Fórum PANROTAS 2026 está logo aí. No Golden Hall do WTC Events Center, em São 

Paulo, nos dias 3 e 4 de março, lideranças e profissionais de todo o setor de Turismo 

se encontrarão para mais uma edição de sucesso de um dos principais eventos do 



 
 

trade. Como todos os anos, haverá uma palestra com o cenário econômico atual 

promovida pelo economista chefe da CNC, Fabio Bentes, que trará um overview das 

tendências e alertas que afetarão o setor. 

A balança comercial do Rio Grande do Norte iniciou 2026 com saldo positivo, mas em 

um nível significativamente inferior ao observado tanto no fim de 2025 quanto no 

início do ano passado. Em janeiro, o estado exportou US$ 77,9 milhões, uma queda de 

cerca de 30% em relação ao mesmo mês de 2025. No sentido oposto, as importações 

somaram US$ 56,3 milhões, com alta de 18% na comparação anual.   
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Capital x Interior: veja a lista das cidades que mais ganharam e 

mais perderam empregos no RN em 2025 

Ranking revela as cidades que mais criaram e perderam 

empregos, destacando Natal e Mossoró como extremos 

opostos em 2025  |    Reprodução/Agência Brasil 

 

O Rio Grande do Norte encerrou o ano de 2025 com um saldo 

positivo de 15.870 novos empregos formais. No entanto, os 

dados do novo Cadastro Geral de Empregados e 

https://www.bnewsnatal.com.br/noticias/negocios/capital-x-interior-veja-a-lista-das-cidades-que-mais-ganharam-e-mais-perderam-empregos-no-rn-em-2025.html
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Desempregados (Caged) revelam duas realidades distintas: 

enquanto a Grande Natal vive um momento de 

expansão impulsionado pela indústria e construção, cidades 

estratégicas do interior sofreram com o encerramento de 

grandes obras e a perda de competitividade. 

A força da Região Metropolitana 

A Região Metropolitana de Natal (RMN) foi o grande motor 

econômico do estado. Natal liderou o ranking com folga, 

criando mais de 7 mil vagas, com destaque absoluto para o 

setor industrial. 

 

Cidades vizinhas como São Gonçalo do Amarante e Extremoz 

pegaram carona no aquecimento da construção civil. Segundo o 

prefeito de São Gonçalo, Jaime Calado, o resultado é fruto de 

um "mix" entre investimentos públicos e a confiança do setor 

imobiliário privado.  

O presidente da Fecomércio-RN, Marcelo Queiroz, reforça que 

o bom desempenho da capital gera um "efeito cascata" positivo 

nos municípios vizinhos. 

Natal liderou a geração de empregos e, quando a capital vai 

bem, os municípios da RMN costumam também ir bem, 

principalmente no setor de comércio e serviços”. 

O desafio do interior 

Na contramão da capital, Mossoró registrou o pior desempenho 

do estado. O motivo principal foi a retração no setor de 

serviços, especialmente em áreas de call center e facilities. 

Além disso, o deslocamento de empresas da cadeia de petróleo 

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/estatisticas-trabalho/o-pdet/o-que-e-caged
https://www.bnewsnatal.com.br/noticias/negocios/mais-de-80-vagas-abertas-em-natal-animam-mercado-de-trabalho-no-fim-do-ano-confira.html


 
 

e gás para cidades vizinhas drenou postos de trabalho da capital 

do Oeste. 

Já em Assú, o saldo negativo foi um reflexo direto do fim de um 

ciclo: a conclusão das obras de uma usina de energia solar. 

"Com o fim da implantação, a operação demanda menos 

profissionais", explicou a prefeitura local, que agora aguarda 

novos investimentos em energia para 2026. 

Mossoró sob análise 

A perda de competitividade de Mossoró preocupa especialistas. 

O secretário-adjunto de Desenvolvimento Econômico, Hugo 

Fonseca, aponta que a cidade precisa se reinventar para evitar 

que setores estratégicos, como o de Petróleo e Gás, continuem 

migrando para municípios menores da região.  

Atividades ligadas à cadeia de petróleo e gás, historicamente 

relevantes para a economia mossoroense, passaram a se 

instalar em municípios vizinhos, reduzindo a capacidade local de 

geração de emprego e renda”, disse. 

O setor agropecuário foi o único que evitou um desastre maior 

na cidade, apresentando saldo positivo. 

O "efeito obra" em Assú e Currais Novos 

O saldo negativo em Assú (-1.284) e Currais Novos (-705) 

acende um alerta sobre a dependência de grandes projetos de 

infraestrutura e energia. Nestas cidades, a construção civil 

puxou os números para baixo após o encerramento de 

canteiros de obras. A estratégia agora é atrair novas usinas 

eólicas e solares para retomar o ciclo de contratações. 

Pilar da indústria 



 
 

O setor industrial foi o "porto seguro" da economia potiguar em 

2025, sendo responsável por 31,7% de todas as vagas geradas 

no estado. De acordo com a FIERN, a confiança do empresário 

industrial está em alta, o que pode acelerar as contratações em 

2026, caso a taxa de juros continue em trajetória de queda. 

Top 5 cidades que criaram e perderam vagas 

Cidades que mais criaram vagas 

1º – Natal – 7.108 

2º – Parnamirim – 2.167 

3º – São Gonçalo do Amarante – 1.800 

4º – Macaíba – 1.070 

5º – Extremoz – 535 

Cidades que mais perderam vagas 

1º – Mossoró (-1.393) 

2º – Assú (-1.284) 

3º – Currais Novos (-705) 

4º – São José do Seridó (-209) 

5º – Espírito Santo (-169) 
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CIDADES DO RN COM MELHOR E PIOR DESEMPENHO EM 

EMPREGOS EM 2025 

Empregos no RN: veja as cidades com melhor e pior 

desempenho em 2025 

 

 

Os municípios de Natal, Parnamirim, São Gonçalo do Amarante, 

Macaíba e Extremoz foram os que registraram o melhor 

desempenho na geração de empregos formais no Rio Grande 

do Norte em 2025, puxados por setores como serviços, 

comércio e indústria. Por outro lado, as cidades potiguares que 

mais perderam vagas de emprego, ou seja, onde o número de 

demissões superou o de contratações, foram Mossoró, Assú, 

Currais Novos, São José do Seridó e Espírito Santo. Nesses 

municípios, os setores que apresentaram maior retração no 

https://www.cearamirimlivre.com/2026/02/cidades-do-rn-com-melhor-e-pior.html
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https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEih13JmaBdmr3oBuHE7ITf3RtC3vaaEJhKfpKUujaPVxy9FBZ-cGY3UQwDC9AWLj7x8oru_26_Wqa2r9c_EVFLkTjUUouCobDBPxzj1bhxb5bKqDz6qaKg1rndLk21ukldWiJnE-RCI3a7OT5wfOE8cwY0k7LYw299jFurEUWHcGWFoCKnqI35IsqBuBUbq/s1920/20260205_7EC1_FT_-Alex-Regis.webp


 
 

número de vagas foram construção, indústria e serviços. Os 

dados estão disponíveis no Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Novo Caged). 

 

A capital potiguar encerrou 2025 na liderança estadual da 

geração de empregos, com saldo positivo de 7.108 novas vagas, 

resultado de 106.671 admissões e 99.563 demissões. O grande 

destaque foi a indústria, que registrou saldo de 3.724 novas 

vagas na cidade. 

 

Em segundo lugar no RN, Parnamirim ficou com saldo geral de 

2.167 postos criados. O setor que se sobressaiu foi o de 

serviços, com 1.339 novas vagas. Em São Gonçalo do Amarante, 

a construção foi o grande destaque, com a abertura de 1.132 

novos postos – o saldo total do município foi de 1.800 

empregos. 

 

Já Macaíba, que ficou em 4º lugar, totalizou saldo positivo de 

1.070 vagas, sendo os serviços o setor de maior destaque, com 

459 postos novos. Fechando o top cinco dos maiores geradores 

de empregos do RN no ano passado, a cidade de Extremoz 

registrou um saldo total de 535 postos, puxados pela 

construção, com 259 empregos formais. 

 

A reportagem procurou os municípios de Natal, Parnamirim e 

São Gonçalo do Amarante para entender o cenário de cada 

região. Apenas São Gonçalo do Amarante respondeu, afirmando 

que a construção ganhou destaque impulsionada por obras 



 
 

públicas, investimentos em infraestrutura urbana e 

empreendimentos imobiliários privados. 

 

“A geração de empregos formais é um indicador importante da 

retomada do crescimento econômico. Os números mostram 

que estamos novamente nos consolidando como um polo de 

oportunidades, fruto do trabalho de planejamento, dos 

investimentos públicos e da confiança do setor privado”, avalia 

o prefeito Jaime Calado. 

 

Por outro lado, Mossoró, que registrou o pior saldo entre os 

municípios potiguares, teve o desempenho puxado pelos 

serviços, setor que fechou 2.592 vagas. No entanto, o 

desempenho final do município (-1.393) foi compensado por 

outras atividades, especialmente a agropecuária, que teve saldo 

positivo de 361 postos. Em nota, a Prefeitura de Mossoró disse 

acompanhar de perto os dados e afirmou que “continua 

trabalhando para incentivar o crescimento econômico, 

apoiando os empreendedores, visando ampliar as 

oportunidades de emprego na cidade”. 

 

Além dos números do Caged, o secretário-adjunto de 

Desenvolvimento Econômico do RN, Hugo Fonseca, explicou 

que o resultado de Mossoró pode estar ligado à perda relativa 

de competitividade da circunscrição municipal frente a outros 

polos da região, especialmente em setores estratégicos. 

 



 
 

“Atividades ligadas à cadeia de petróleo e gás, historicamente 

relevantes para a economia mossoroense, passaram a se 

instalar em municípios vizinhos, reduzindo a capacidade local de 

geração de emprego e renda”, disse. 

 

Outros municípios com saldo negativo 

 

Em Assú, que registrou o segundo maior saldo negativo de 

empregos do RN em 2025, a construção, com -1.435 vagas, 

puxou o resultado para baixo. Do mesmo modo que em 

Mossoró, setores como serviços e agropecuária ajudaram a 

compensar as perdas totais, resultando em um saldo final de -

1.284 postos. Em nota, a Prefeitura esclareceu que o impacto 

liderado pela construção deveu-se ao encerramento da fase de 

obras da usina de energia solar do Consórcio Assú. 

 

“Durante o período de implantação, o empreendimento chegou 

a empregar cerca de 2 mil trabalhadores. Com a conclusão das 

obras, a usina passou para a etapa de operação e manutenção, 

que demanda um número bem menor de profissionais, o que 

naturalmente gerou um volume significativo de desligamentos e 

refletiu nos dados do Caged. Para 2026, há a expectativa da 

chegada de um novo empreendimento do setor energético que 

poderá voltar a impulsionar a geração de empregos na fase de 

construção. No entanto, o cronograma de início das obras ainda 

depende de confirmações por parte da empresa”, disse a 

prefeitura. 

 



 
 

Em Currais Novos, novamente a construção, com -996 postos 

de trabalho em 2025, refletiu o saldo total, que ficou negativo, 

em -705 vagas. Setores como serviços, com saldo positivo de 

179 novos postos, e comércio, com 123, compensaram os 

efeitos no resultado final. O município não respondeu aos 

contatos da reportagem para comentar os dados. 

 

Em São José do Seridó, com saldo total de -209 empregos, o 

resultado foi puxado pela indústria (-214), mas com impactos 

positivos da agropecuária, serviços e comércio, que ajudaram a 

amenizar os impactos no saldo final. 

 

Hugo Fonseca, da Sedec, afirmou que São José do Seridó teve 

como um dos maiores fatores para os números apresentados a 

finalização de contratos temporários, principalmente ligados ao 

setor industrial e também à mão de obra na agricultura. 

 

Por fim, em Espírito Santo, com -168 vagas, os serviços puxaram 

a queda, com -168 postos. A reportagem não conseguiu contato 

com o município. 

 

Comportamento da Região Metropolitana 

 



 
 

 

Para Marcelo Queiroz, presidente da Federação do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomércio-RN), a Região 

Metropolitana de Natal (RMN) “se comportou bem em 2025 em 

termos de geração de empregos”, puxado, na avaliação dele, 

pelo desempenho da capital. “Natal liderou a geração de 

empregos e, quando a capital vai bem, os municípios da RMN 

costumam também ir bem, principalmente no setor de 

comércio e serviços”, pontuou Queiroz. 

 

“Ressaltamos ainda que nos municípios da Grande Natal há 

uma parcela significativa da população que reside e faz suas 

compras e consumo de serviços nas cidades. Além do que, são 

nesses municípios que estão localizados grande parte dos 

fornecedores de produtos e serviços, por ter menor custo de 

locação ou aquisição de terreno”, acrescentou Marcelo Queiroz 

ao comentar, ainda, sobre o fato de os serviços terem liderado 

os resultados negativo em Mossoró e em Espírito Santo. 

 

“Em Mossoró, o resultado foi determinado pelo saldo de 

demissões em facilities (-2.216) e call center (-991). Já em 

Espírito Santo, o resultado negativo decorreu pelo fechamento 

https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEhy-pLpwf2paRFy6lW2sHHOM34haUU70VfcrZmgms2uIBjTq02dsdsYLvd9EoTg8spPDXfbD6G5TmTV75VZi7QRAW7mx1G0LLPVbfQzw4KbFm7dBBOcCy22rr7Az04Q_sroHO5l8B9uYoLLXgg1MDpSigT5tzNXYh3us6YddI4cH0LqMyXC_xcN-Fv0dF52/s1165/20260205_7EC2_FT_adriano-abreu.jpg


 
 

de vagas na atividade de fornecimento e gestão de Recursos 

Humanos para terceiros (-167)”, detalhou. 

 

Para 2026, de acordo com o presidente da Fecomércio-RN, o 

Rio Grande do Norte, que em geral registrou saldo positivo de 

15.870 empregos formais em 2025, deve seguir crescendo, 

puxado pelos setores de comércio, serviços e turismo. “A 

expectativa é que, com a queda da inflação e da taxa de juros, 

haverá um desenvolvimento desses setores e manutenção da 

geração de empregos”, finalizou Queiroz. 

 

Desempenho da Indústria 

 

De acordo com análise do Observatório da Indústria Mais RN, 

núcleo ligado à Fiern, no acumulado de 2025 a indústria 

representou 31,7% de todas as novas vagas geradas no RN. De 

um total de 15.870 postos formais no Estado, o setor respondeu 

por 5.036. Os destaques ficaram por conta de Natal (3.724 

vagas), Macaíba (384), Mossoró (317), Parnamirim (219) e São 

Gonçalo do Amarante (48). 

 

“Os dados confirmam a centralidade dos polos industriais do 

estado, quais sejam, Região Metropolitana de Natal e Mossoró, 

que sozinhos respondem por quase 93% das vagas geradas. Esta 

é uma tendência que se confirma quando analisamos os dados 

desde 2023, ainda que cada município apresente dinâmicas 

industriais e especificidades próprias”, destacou o observatório. 

 



 
 

Ainda segundo o núcleo, “considerando fatores 

macroeconômicos e ponderando com o Índice de Confiança do 

Empresário Industrial (ICEI), há elevação de confiança para os 

próximos seis meses que, se se confirmar a queda prevista para 

taxa básica de juros, poderá surtir efeitos positivos para a 

indústria”. 

 

Top 5 Saldo de empregos no RN em 2025 

 

Cidades que mais criaram vagas 

 

1º – Natal – 7.108 

2º – Parnamirim – 2.167 

3º – São Gonçalo do Amarante – 1.800 

4º – Macaíba – 1.070 

5º – Extremoz – 535 

 

Cidades que mais perderam vagas 

 

1º – Mossoró (-1.393) 

2º – Assú (-1.284) 

3º – Currais Novos (-705) 

4º – São José do Seridó (-209) 

5º – Espírito Santo (-169) 
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Link https://tangaraacontece.blogspot.com/2026/02/empregos-no-rn-veja-as-
cidades-com.html  

Data da 
publicação 

05/02/2026 

Veículo BLOG TANGARÁ ACONTECE 

Classificação POSITIVO 

 

Empregos no RN: Veja as cidades com melhor e pior 

desempenho em 2025 

  

 

 

Felipe Salustino 

Repórter 

Os municípios de Natal, Parnamirim, São Gonçalo do Amarante, 

Macaíba e Extremoz foram os que registraram o melhor 

https://tangaraacontece.blogspot.com/2026/02/empregos-no-rn-veja-as-cidades-com.html
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desempenho na geração de empregos formais no Rio Grande 

do Norte em 2025, puxados por setores como serviços, 

comércio e indústria. Por outro lado, as cidades potiguares que 

mais perderam vagas de emprego, ou seja, onde o número de 

demissões superou o de contratações, foram Mossoró, Assú, 

Currais Novos, São José do Seridó e Espírito Santo. Nesses 

municípios, os setores que apresentaram maior retração no 

número de vagas foram construção, indústria e serviços. Os 

dados estão disponíveis no Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Novo Caged). 

A capital potiguar encerrou 2025 na liderança estadual da 

geração de empregos, com saldo positivo de 7.108 novas vagas, 

resultado de 106.671 admissões e 99.563 demissões. O grande 

destaque foi a indústria, que registrou saldo de 3.724 novas 

vagas na cidade. 

Em segundo lugar no RN, Parnamirim ficou com saldo geral de 

2.167 postos criados. O setor que se sobressaiu foi o de 

serviços, com 1.339 novas vagas. Em São Gonçalo do Amarante, 

a construção foi o grande destaque, com a abertura de 1.132 

novos postos – o saldo total do município foi de 1.800 

empregos. 

Já Macaíba, que ficou em 4º lugar, totalizou saldo positivo de 

1.070 vagas, sendo os serviços o setor de maior destaque, com 

459 postos novos. Fechando o top cinco dos maiores geradores 

de empregos do RN no ano passado, a cidade de Extremoz 

registrou um saldo total de 535 postos, puxados pela 

construção, com 259 empregos formais. 

A reportagem procurou os municípios de Natal, Parnamirim e 

São Gonçalo do Amarante para entender o cenário de cada 

região. Apenas São Gonçalo do Amarante respondeu, afirmando 



 
 

que a construção ganhou destaque impulsionada por obras 

públicas, investimentos em infraestrutura urbana e 

empreendimentos imobiliários privados. 

“A geração de empregos formais é um indicador importante da 

retomada do crescimento econômico. Os números mostram 

que estamos novamente nos consolidando como um polo de 

oportunidades, fruto do trabalho de planejamento, dos 

investimentos públicos e da confiança do setor privado”, avalia 

o prefeito Jaime Calado. 

Por outro lado, Mossoró, que registrou o pior saldo entre os 

municípios potiguares, teve o desempenho puxado pelos 

serviços, setor que fechou 2.592 vagas. No entanto, o 

desempenho final do município (-1.393) foi compensado por 

outras atividades, especialmente a agropecuária, que teve saldo 

positivo de 361 postos. Em nota, a Prefeitura de Mossoró disse 

acompanhar de perto os dados e afirmou que “continua 

trabalhando para incentivar o crescimento econômico, 

apoiando os empreendedores, visando ampliar as 

oportunidades de emprego na cidade”. 

Além dos números do Caged, o secretário-adjunto de 

Desenvolvimento Econômico do RN, Hugo Fonseca, explicou 

que o resultado de Mossoró pode estar ligado à perda relativa 

de competitividade da circunscrição municipal frente a outros 

polos da região, especialmente em setores estratégicos. 

“Atividades ligadas à cadeia de petróleo e gás, historicamente 

relevantes para a economia mossoroense, passaram a se 

instalar em municípios vizinhos, reduzindo a capacidade local de 

geração de emprego e renda”, disse. 

Outros municípios com saldo negativo 



 
 

Em Assú, que registrou o segundo maior saldo negativo de 

empregos do RN em 2025, a construção, com -1.435 vagas, 

puxou o resultado para baixo. Do mesmo modo que em 

Mossoró, setores como serviços e agropecuária ajudaram a 

compensar as perdas totais, resultando em um saldo final de -

1.284 postos. Em nota, a Prefeitura esclareceu que o impacto 

liderado pela construção deveu-se ao encerramento da fase de 

obras da usina de energia solar do Consórcio Assú. 

“Durante o período de implantação, o empreendimento chegou 

a empregar cerca de 2 mil trabalhadores. Com a conclusão das 

obras, a usina passou para a etapa de operação e manutenção, 

que demanda um número bem menor de profissionais, o que 

naturalmente gerou um volume significativo de desligamentos e 

refletiu nos dados do Caged. Para 2026, há a expectativa da 

chegada de um novo empreendimento do setor energético que 

poderá voltar a impulsionar a geração de empregos na fase de 

construção. No entanto, o cronograma de início das obras ainda 

depende de confirmações por parte da empresa”, disse a 

prefeitura. 

Em Currais Novos, novamente a construção, com -996 postos 

de trabalho em 2025, refletiu o saldo total, que ficou negativo, 

em -705 vagas. Setores como serviços, com saldo positivo de 

179 novos postos, e comércio, com 123, compensaram os 

efeitos no resultado final. O município não respondeu aos 

contatos da reportagem para comentar os dados. 

Em São José do Seridó, com saldo total de -209 empregos, o 

resultado foi puxado pela indústria (-214), mas com impactos 

positivos da agropecuária, serviços e comércio, que ajudaram a 

amenizar os impactos no saldo final. 



 
 

Hugo Fonseca, da Sedec, afirmou que São José do Seridó teve 

como um dos maiores fatores para os números apresentados a 

finalização de contratos temporários, principalmente ligados ao 

setor industrial e também à mão de obra na agricultura. 

Por fim, em Espírito Santo, com -168 vagas, os serviços puxaram 

a queda, com -168 postos. A reportagem não conseguiu contato 

com o município. 

Comportamento da Região Metropolitana 

Para Marcelo Queiroz, presidente da Federação do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomércio-RN), a Região 

Metropolitana de Natal (RMN) “se comportou bem em 2025 em 

termos de geração de empregos”, puxado, na avaliação dele, 

pelo desempenho da capital. “Natal liderou a geração de 

empregos e, quando a capital vai bem, os municípios da RMN 

costumam também ir bem, principalmente no setor de 

comércio e serviços”, pontuou Queiroz. 

“Ressaltamos ainda que nos municípios da Grande Natal há 

uma parcela significativa da população que reside e faz suas 

compras e consumo de serviços nas cidades. Além do que, são 

nesses municípios que estão localizados grande parte dos 

fornecedores de produtos e serviços, por ter menor custo de 

locação ou aquisição de terreno”, acrescentou Marcelo Queiroz 

ao comentar, ainda, sobre o fato de os serviços terem liderado 

os resultados negativo em Mossoró e em Espírito Santo. 

“Em Mossoró, o resultado foi determinado pelo saldo de 

demissões em facilities (-2.216) e call center (-991). Já em 

Espírito Santo, o resultado negativo decorreu pelo fechamento 

de vagas na atividade de fornecimento e gestão de Recursos 

Humanos para terceiros (-167)”, detalhou. 



 
 

Para 2026, de acordo com o presidente da Fecomércio-RN, o 

Rio Grande do Norte, que em geral registrou saldo positivo de 

15.870 empregos formais em 2025, deve seguir crescendo, 

puxado pelos setores de comércio, serviços e turismo. “A 

expectativa é que, com a queda da inflação e da taxa de juros, 

haverá um desenvolvimento desses setores e manutenção da 

geração de empregos”, finalizou Queiroz. 

Desempenho da Indústria 

De acordo com análise do Observatório da Indústria Mais RN, 

núcleo ligado à Fiern, no acumulado de 2025 a indústria 

representou 31,7% de todas as novas vagas geradas no RN. De 

um total de 15.870 postos formais no Estado, o setor respondeu 

por 5.036. Os destaques ficaram por conta de Natal (3.724 

vagas), Macaíba (384), Mossoró (317), Parnamirim (219) e São 

Gonçalo do Amarante (48). 

“Os dados confirmam a centralidade dos polos industriais do 

estado, quais sejam, Região Metropolitana de Natal e Mossoró, 

que sozinhos respondem por quase 93% das vagas geradas. Esta 

é uma tendência que se confirma quando analisamos os dados 

desde 2023, ainda que cada município apresente dinâmicas 

industriais e especificidades próprias”, destacou o observatório. 

Ainda segundo o núcleo, “considerando fatores 

macroeconômicos e ponderando com o Índice de Confiança do 

Empresário Industrial (ICEI), há elevação de confiança para os 

próximos seis meses que, se se confirmar a queda prevista para 

taxa básica de juros, poderá surtir efeitos positivos para a 

indústria”. 

Top 5 Saldo de empregos no RN em 2025 

Cidades que mais criaram vagas 



 
 

1º – Natal – 7.108 

2º – Parnamirim – 2.167 

3º – São Gonçalo do Amarante – 1.800 

4º – Macaíba – 1.070 

5º – Extremoz – 535 

Cidades que mais perderam vagas 

1º – Mossoró (-1.393) 

2º – Assú (-1.284) 

3º – Currais Novos (-705) 

4º – São José do Seridó (-209) 

5º – Espírito Santo (-169) 

  



 
 

Sesc Mossoró recebe selo PAS de qualidade nas Boas Práticas de Fabricação de 
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Sesc Mossoró recebe selo PAS de qualidade nas Boas Práticas de Fabricação de 

Alimentos 

 

 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) celebra uma 

conquista inédita: a Escola Sesc Mossoró será a primeira escola do Sistema Sesc em 

todo o Brasil a receber a certificação do Programa Alimentos Seguros (PAS), que 

reconhece a excelência nas Boas Práticas de Fabricação e Manipulação de Alimentos. 

A entrega oficial do selo acontece no dia 4 de fevereiro de 2026, às 15h, na sala de 

cinema da unidade Sesc Mossoró. 

A certificação PAS refere-se aos serviços de alimentação do restaurante da unidade e 

da lanchonete do Sesc, atestando o cumprimento rigoroso de critérios técnicos 

voltados à segurança alimentar, à qualidade dos processos e à redução de riscos de 

contaminação. O selo é concedido após auditorias e consultorias especializadas que 

avaliam desde a produção até a estocagem e manipulação dos alimentos. 

https://portalhd.com.br/sesc-mossoro-recebe-selo-pas-de-qualidade-nas-boas-praticas-de-fabricacao-de-alimentos/
https://portalhd.com.br/sesc-mossoro-recebe-selo-pas-de-qualidade-nas-boas-praticas-de-fabricacao-de-alimentos/
https://portalhd.com.br/wp-content/uploads/2026/02/Unidade-Sesc-Mossoro-1.jpg
https://portalhd.com.br/wp-content/uploads/2026/02/Unidade-Sesc-Mossoro-1.jpg
https://portalhd.com.br/wp-content/uploads/2026/02/Unidade-Sesc-Mossoro-1.jpg


 
 

O Programa Alimentos Seguros (PAS) tem como objetivo orientar e conscientizar 

empresas do setor alimentício sobre a adoção de práticas seguras, contribuindo para 

a redução de doenças causadas por alimentos contaminados, a diminuição de 

desperdícios e o fortalecimento da competitividade. A certificação reforça o 

compromisso do Sesc RN com a promoção da saúde, do bem-estar e da excelência 

nos serviços oferecidos à população. 

A conquista do selo PAS soma-se a outro reconhecimento recente da unidade. Em 

2025, o restaurante do Sesc Mossoró recebeu o selo prata do Good Travel Seal, 

programa internacional de gestão de sustentabilidade, ao alcançar 92% de 

conformidade nos critérios avaliados, com destaque para a oferta de alimentação 

nutritiva e balanceada, e iniciativas voltadas ao consumo responsável. 

Serviço: 

O que: Sesc Mossoró recebe selo PAS de qualidade nas Boas Práticas de Fabricação 

de Alimentos 

Quando: 04 de fevereiro de 2026, às 15h 

Onde: Sala de cinema da unidade Sesc Mossoró (Rua Dr. João Marcelino, 4000 – 

Abolição, Mossoró/RN) 
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O Sesc RN celebra uma conquista inédita: a Escola Sesc 

Mossoró será a primeira escola do Sistema Sesc em todo o 

Brasil a receber a certificação do Programa Alimentos Seguros, 

que reconhece a excelência nas Boas Práticas de Fabricação e 

Manipulação de Alimentos. A entrega oficial do selo 

acontece  ontem na sala de cinema da unidade Sesc Mossoró. 

https://www.liegebarbalho.com/programa-alimentos-seguros/


 
 

A certificação PAS refere-se aos serviços de alimentação do 

restaurante da unidade e da lanchonete do Sesc, atestando o 

cumprimento rigoroso de critérios técnicos voltados à 

segurança alimentar, à qualidade dos processos e à redução de 

riscos de contaminação. O selo é concedido após auditorias e 

consultorias especializadas que avaliam desde a produção até a 

estocagem e manipulação dos alimentos. 

O Programa Alimentos Seguros  tem como objetivo orientar e 

conscientizar empresas do setor alimentício sobre a adoção de 

práticas seguras, contribuindo para a redução de doenças 

causadas por alimentos contaminados, a diminuição de 

desperdícios e o fortalecimento da competitividade. A 

certificação reforça o compromisso do Sesc RN com a promoção 

da saúde, do bem-estar e da excelência nos serviços oferecidos 

à população. 

A conquista do selo PAS soma-se a outro reconhecimento 

recente da unidade. Em 2025, o restaurante do Sesc Mossoró 

recebeu o selo prata do Good Travel Seal, programa 

internacional de gestão de sustentabilidade, ao alcançar 92% de 

conformidade nos critérios avaliados, com destaque para a 

oferta de alimentação nutritiva e balanceada, e iniciativas 

voltadas ao consumo responsável. 
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O Senac RN está com matrículas abertas para os São as últimas 

vagas para os cursos de de Inglês, Espanhol, Francês, Italiano e 

Alemão. As aulas terão início em fevereiro nas unidades do 

Senac Alecrim, Zona Sul e Zona Norte de Natal. As matrículas 

podem ser realizadas, presencialmente, em qualquer unidade 

do Senac RN, ou de forma online pelo site www.rn.senac.br. 

https://www.liegebarbalho.com/cursos-de-idiomas-senac/


 
 

A instituição se diferencia por oferecer opções de turmas de 

idiomas direcionadas a diferentes públicos, passando pelas 

crianças, adolescentes até adultos. As turmas se dividem em 

níveis básico, intermediário e avançado e contam com 

instrutores certificados internacionalmente. 

O Senac RN está oferecendo condições especiais com descontos 

de até 20% para turmas em horários especiais nas unidades do 

Alecrim e Zona Sul e nas turmas da Zona Norte o desconto é 

ainda maior, até 30%. 

Para quem já tem conhecimento no idioma de interesse, o 

Senac oferece o teste de nivelamento gratuito, que deverá ser 

agendado no site nivelamento.rn.senac.br. Os testes serão 

realizados de forma on-line e em duas etapas – oral e escrita. 
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ÚLTIMAS VAGAS PARA CURSOS DE IDIOMAS DO SENAC RN 
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Referência em ensino nesse segmento, instituição segue com 

matrículas abertas e condições especiais para cursos de Inglês, 

Espanhol, Francês, Italiano e Alemão. 

O Senac RN está com matrículas abertas para os cursos de 

Idiomas. São as últimas vagas para os cursos de de Inglês, 

Espanhol, Francês, Italiano e Alemão. As aulas terão início em 

fevereiro nas unidades do Senac Alecrim, Zona Sul e Zona Norte 

de Natal. As matrículas podem ser realizadas, presencialmente, 

em qualquer unidade do Senac RN, ou de forma online pelo 

site www.rn.senac.br. 

“A fluência em um segundo idioma é hoje um requisito 

essencial para quem deseja disputar as melhores vagas de 

trabalho”, destaca o presidente do Sistema Fecomércio RN, 

Marcelo Queiroz. 

O Senac RN se diferencia por oferecer opções de turmas de 

idiomas direcionadas a diferentes públicos, passando pelas 

crianças, adolescentes até adultos. As turmas se dividem em 

níveis básico, intermediário e avançado e contam com 

instrutores certificados internacionalmente. Condições 

especiais. 

O Senac RN está oferecendo condições especiais com descontos 

de até 20% para turmas em horários especiais nas unidades do 

Alecrim e Zona Sul e nas turmas da Zona Norte o desconto é 

ainda maior, até 30%. 

Para quem já tem conhecimento no idioma de interesse, o 

Senac oferece o teste de nivelamento gratuito, que deverá ser 

agendado no site nivelamento.rn.senac.br. 

Os testes serão realizados de forma on-line e em duas etapas – 

oral e escrita.Dúvidas ou informações podem ser consultadas 

http://www.rn.senac.br/
http://nivelamento.rn.senac.br/


 
 

no telefone e WhatsApp 4005-1000 ou pelo 

site www.rn.senac.br. 

  

http://www.rn.senac.br/
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Balança comercial tem segundo melhor resultado para janeiro 

Exportações superaram importações em US$ 4,342 bilhões 

Wellton Máximo - Repórter da Agência Brasil 

A balança comercial registrou o segundo maior superávit para 

meses de janeiro desde o início da série histórica, beneficiada 

pela queda das importações, divulgou nesta quinta-feira (5) o 

Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 

(Mdic). No mês passado, as exportações superaram as 

importações em US$ 4,342 bilhões, alta de 85,8% em relação ao 

superávit de US$ 2,337 bilhões no mesmo mês de 2025.  

O resultado da balança comercial para meses de janeiro só 

perde para 2024. Naquele mês, houve superávit de US$ 6,196 

bilhões. 

O valor das exportações e das importações: 

• Exportações: US$ 25,153 bilhões, queda de 1% em relação 

a janeiro do ano passado; 

• Importações: US$ 20,810 bilhões, queda de 9,8% na 

mesma comparação. 

O valor das exportações é o terceiro melhor para meses de 

janeiro desde o início da série histórica, em 1989, só perdendo 

para janeiro de 2024 e de 2025. As importações registraram o 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-02/balanca-comercial-tem-segundo-melhor-resultado-para-janeiro
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-02/balanca-comercial-tem-segundo-melhor-resultado-para-janeiro


 
 

segundo melhor janeiro da série, só perdendo para o mesmo 

mês do ano passado. 

>> Siga o canal da Agência Brasil no WhatsApp 

Setores 

Na distribuição por setores da economia, as exportações em 

janeiro variaram da seguinte forma: 

• Agropecuária: 2,1%, com queda de 3,4% no volume e alta 

de 5,3% no preço médio; 

• Indústria extrativa: -3,4%, com alta de 6,2% no volume e 

queda de 9,1% no preço médio; 

• Indústria de transformação: -0,5%, com recuo de 0,6% no 

volume e de 0,1% no preço médio. 

Produtos 

Os principais produtos responsáveis pela queda das 

exportações em janeiro foram os seguintes: 

• Agropecuária: café não torrado (-23,7%); algodão bruto (-

31,2%); e trigo e centeio não moídos (-33,6%); 

• Indústria extrativa, óleos brutos de petróleo (-7,8%); e 

minério de ferro (-8,6%); 

• Indústria de transformação: óxido de alumínio, exceto 

corindo artificial (-54,6%); açúcares e melaços (-27,2%) e 

tabaco (-50,4%). 

No caso do agronegócio, as exportações de soja cresceram 

91,7% em relação a janeiro do ano passado, por causa da 

antecipação de embarques, e as vendas de milho não moído 

aumentaram 18,8%. 

https://www.whatsapp.com/channel/0029VaoRTgrInlqYLSk59B2M


 
 

Em relação ao petróleo bruto, a queda nas exportações chega a 

US$ 364,6 milhões em relação a janeiro de 2025. 

Tradicionalmente, as vendas de petróleo registram forte 

variação mensal por causa da manutenção programada de 

plataformas. 

Em relação às importações, a queda está vinculada ao petróleo 

e à desaceleração da economia, com a diminuição dos 

investimentos.  

Na divisão por categorias, os principais produtos são os 

seguintes: 

• Agropecuária: cacau bruto ou torrado (-86,3%); e trigo e 

centeio não moídos (-35,5%); 

• Indústria extrativa: óleos brutos de petróleo (-49,8%); e 

gás natural (-15,8%); 

• Indústria de transformação: motores e máquinas não 

elétricos (-66,8%); óleos combustíveis de petróleo (-

17,5%); e partes e acessórios de veículos (-20,4%). 

Projeções 

Para este ano, o Mdic projeta superávit comercial de US$ 70 

bilhões a US$ 90 bilhões. As exportações devem encerrar o ano 

entre US$ 340 bilhões e US$ 380 bilhões e as importações entre 

US$ 270 bilhões e US$ 290 bilhões. 

As projeções oficiais para a balança comercial são atualizadas 

trimestralmente. Segundo o Mdic, novas estimativas mais 

detalhadas sobre exportações, importações e saldo comercial 

de 2026 serão divulgadas em abril.  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-01/governo-projeta-superavit-comercial-de-ate-us-90-bilhoes-em-2026


 
 

No ano passado, a balança comercial registrou superávit de US$ 

68,3 bilhões. O recorde de superávit foi registrado em 2023, 

quando o resultado positivo ficou em US$ 98,9 bilhões. 

As estimativas do Mdic estão mais otimistas que as das 

instituições financeiras. Segundo o Boletim Focus, pesquisa 

semanal do Banco Central com analistas de mercado, a balança 

comercial encerrará o ano de 2026 com superávit de US$ 67,65 

bilhões. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-02/mercado-reduz-previsao-da-inflacao-para-399-este-ano


 
 

Balança comercial tem superávit de US$ 4,343 bilhões em janeiro 

Link https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-
conteudo/2026/02/05/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-4343-
bilhoes-em-janeiro.htm  

Data da 
publicação 

05/02/2026 

Veículo UOL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Balança comercial tem superávit de US$ 4,343 bilhões em 

janeiro 

Brasília 

A balança comercial brasileira registrou superávit comercial de 

US$ 4,343 bilhões em janeiro de 2026, após saldo positivo de 

US$ 9,633 bilhões em dezembro de 2025. De acordo com dados 

da Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (Secex/MDIC) 

divulgados nesta quinta-feira, 5, o valor foi alcançado com 

exportações de US$ 25,153 bilhões e importações de US$ 20,81 

bilhões. 

O resultado do último mês veio abaixo da mediana apontada na 

pesquisa Projeções Broadcast, de superávit comercial de US$ 

4,8 bilhões em janeiro. As estimativas do mercado financeiro 

para esta leitura variavam de US$ 3,46 bilhões a US$ 6,10 

bilhões. 

Em janeiro, as exportações registraram queda de 1,0% na 

comparação com janeiro de 2025, com crescimento de 2,1% em 

Agropecuária, que somou US$ 3,872 bilhões; queda de 3,4% em 

Indústria Extrativa, que chegou a US$ 7,072 bilhões; e, por fim, 

https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2026/02/05/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-4343-bilhoes-em-janeiro.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2026/02/05/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-4343-bilhoes-em-janeiro.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2026/02/05/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-4343-bilhoes-em-janeiro.htm


 
 

recuo de 0,5% em Indústria de Transformação, que alcançou 

US$ 14,082 bilhões. 

 

As importações também caíram, 9,8% na comparação mesmo 

mês do ano passado, com declínio de 28,7% em Agropecuária, 

que somou US$ 439 milhões; retração de 30,2% em Indústria 

Extrativa, que chegou a US$ 770 milhões; e, por fim, queda de 

8,02% em Indústria de Transformação, com US$ 19,446 bilhões. 

  



 
 

Mesmo com tarifaço dos EUA, superávit da balança comercial sobe 86% em janeiro 

e chega a US$ 4,32 bilhões 

Link https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/02/05/mesmo-com-tarifaco-
dos-eua-superavit-da-balanca-comercial-sobe-86percent-em-janeiro-para-
us-432-bilhoes.ghtml  

Data da 
publicação 

05/02/2026 

Veículo G1 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Mesmo com tarifaço dos EUA, superávit da balança comercial 

sobe 86% em janeiro e chega a US$ 4,32 bilhões 

Esse foi o segundo melhor resultado para meses de janeiro de 

toda série histórica, que tem início em 1989. Tarifaço dos EUA 

diminuiu nos últimos meses com a aproximação entre Lula e 

Trump, mas parte das vendas externas brasileira ainda segue 

sobretaxada. 

Por Alexandro Martello, Mariana Assis, g1 — Brasília 

05/02/2026 15h00  Atualizado há 7 minutos 

• A balança comercial registrou superávit de US$ 4,32 

bilhões em janeiro, informou o Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços nesta 

quinta-feira (5). 

• O resultado é de superávit quando as exportações 

superam as importações. Quando acontece o contrário, o 

resultado é deficitário. 

• De acordo com o governo, em janeiro, as exportações 

totalizaram US$ 24,7 bilhões, com alta de 2,3% frente ao 

mesmo período de 2025. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/02/05/mesmo-com-tarifaco-dos-eua-superavit-da-balanca-comercial-sobe-86percent-em-janeiro-para-us-432-bilhoes.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/02/05/mesmo-com-tarifaco-dos-eua-superavit-da-balanca-comercial-sobe-86percent-em-janeiro-para-us-432-bilhoes.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/02/05/mesmo-com-tarifaco-dos-eua-superavit-da-balanca-comercial-sobe-86percent-em-janeiro-para-us-432-bilhoes.ghtml
https://g1.globo.com/autores/alexandro-martello/
https://g1.globo.com/autores/mariana-assis/


 
 

• As importações somaram US$ 20,4 bilhões, com queda de 

12,5% na mesma comparação. 

• Sob o impacto do tarifaço, as exportações brasileiras para 

os EUA recuaram para US$ 2,4 bilhões em janeiro deste 

ano, contra US$ 3,22 bilhões no mesmo mês do ano 

passado. Um recuo de 25,5%. 

A balança comercial registrou superávit de US$ 4,32 bilhões em 

janeiro, informou o Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços nesta quinta-feira (5). 

   O resultado é de superávit quando as exportações superam 

as importações. Quando acontece o contrário, o resultado é 

deficitário. 

• Segundo dados oficiais, houve um aumento de 85,8% no 

saldo positivo na comparação com o mesmo mês de 2025 

(+US$ 2,34 bilhões). 

• Esse é o melhor resultado para meses de janeiro desde 

2024, quando foi contabilizado um saldo positivo de US$ 

6,2 bilhões. 

• Também foi o segundo melhor resultado para meses de 

janeiro de toda série histórica, que tem início em 1989. 

     De acordo com o governo, em janeiro: 

• As exportações somaram US$ 25,15 bilhões, com alta de 

3,8% na média por dia útil; 

• As importações somaram US$ 20,1 bilhões, com queda de 

5,5% na média por dia útil. 



 
 

 

Veja os vídeos que estão em alta no g1 

Destaques das exportações em janeiro 

• Óleos brutos de petróleo: US$ 4,3 bilhões, com queda de 

7,8% 

• Minério de ferro: US$ 2,05 bilhões, com recuo de 8,6% 

• Carne bovina: US$ 1,3 bilhão, com aumento de 42,5% 

• Café não torrado: US$ 1,01 bilhão, com queda de 23,7% 

• Celulose: US$ 957 milhões, com queda de 6,1% 



 
 

 

Em agosto de 2025, o Amazonas registrou movimentação de 

US$ 1,41 bilhão na Corrente de Comércio. Do total, as 

exportações somaram US$ 86,3 milhões e as importações US$ 

1,32 bilhão. — Foto: Bruno Leão/Sedecti 

• LEIA TAMBÉM: Taxa das blusinhas: Receita Federal 

arrecada recorde de R$ 5 bilhões em 2025, mesmo com 

queda de encomendas internacionais 

Tarifaço dos Estados Unidos 

Sob o impacto do tarifaço, as exportações brasileiras para os 

EUA recuaram para US$ 2,4 bilhões em janeiro deste ano, 

contra US$ 3,22 bilhões no mesmo mês do ano passado. Um 

recuo de 25,5%. 

Ao mesmo tempo, as importações brasileiras de produtos 

norte-americanos totalizaram US$ 3,07 bilhões em janeiro 

deste ano, com queda de 10,9% frente ao mesmo período de 

2025 (US$ 3,44 bilhões). 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/02/05/taxa-das-blusinhas-receita-federal-arrecada-recorde-de-r-5-bilhoes-em-2025-mesmo-com-queda-de-encomendas-internacionais.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/02/05/taxa-das-blusinhas-receita-federal-arrecada-recorde-de-r-5-bilhoes-em-2025-mesmo-com-queda-de-encomendas-internacionais.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/02/05/taxa-das-blusinhas-receita-federal-arrecada-recorde-de-r-5-bilhoes-em-2025-mesmo-com-queda-de-encomendas-internacionais.ghtml


 
 

Com estes resultados, a balança comercial com os EUA registrou 

um déficit de US$ 668 milhões no primeiro mês de 2026. 

• O tarifaço do presidente Donald Trump foi implementado 

de forma gradual, com início em abril para todos os 

países, embora alguns produtos tenham recebido taxação 

mais elevada, como aço e alumínio. 

• Em agosto, foi anunciada uma sobretaxa específica de 

50% para o Brasil. Ainda assim, foi divulgada uma extensa 

lista de exceções, com mais de 700 itens, incluindo suco 

de laranja, aeronaves, petróleo e fertilizantes. 

• Com o passar dos meses e a aproximação entre Trump e o 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva, as negociações 

avançaram e, em novembro, os EUA retiraram do tarifaço 

outros produtos brasileiros, como carne bovina, café, açaí 

e cacau. Ainda assim, parte da pauta segue tarifada. 

A situação da balança comercial brasileira em janeiro só não foi 

pior porque o país conseguiu ampliar as exportações para 

outros mercados, como China, México e Oriente Médio. 

Esse movimento ajudou a compensar os efeitos do tarifaço dos 

EUA, apesar de o Brasil ter registrado queda de exportações 

para a União Europeia e com o Mercosul no primeiro mês deste 

ano. 

Exportações para outros blocos e regiões em janeiro: 

• China: +17,4%, para US$ 6,47 bilhões; 

• Mercosul: -13,5%, para US$ 1,45 bilhão; 

• União Europeia: -6,2%, para US$ 3,92 bilhões; 

• México: +24,4%, para US$ 411 milhões; 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/09/trump-manda-carta-a-lula-e-anuncia-tarifa-de-50percent-sobre-produtos-brasileiros.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/09/trump-manda-carta-a-lula-e-anuncia-tarifa-de-50percent-sobre-produtos-brasileiros.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2025/09/23/trump-discursa-na-onu.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2025/09/23/trump-discursa-na-onu.ghtml
https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2025/11/20/eua-retiram-tarifas-de-40percent-de-alguns-produtos-brasileiros.ghtml
https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2025/11/20/eua-retiram-tarifas-de-40percent-de-alguns-produtos-brasileiros.ghtml
https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2025/11/20/eua-retiram-tarifas-de-40percent-de-alguns-produtos-brasileiros.ghtml


 
 

• Oriente Médio: +31,6%, para US$ 1,78 bilhão. 

  



 
 

Exportações caem 1% em janeiro, importações recuam 10% e saldo aumenta 85% 

Link https://veja.abril.com.br/economia/exportacoes-caem-1-em-janeiro-
importacoes-caem-10-e-saldo-aumenta-85/  

Data da 
publicação 

05/02/2026 

Veículo VEJA 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Exportações caem 1% em janeiro, importações recuam 10% e 

saldo aumenta 85% 

Superávit mensal da balança comercial subiu de US$ 2,3 bilhões 

para US$ 4,3 bilhões em um ano 

 

Vista de contêineres no porto do Rio de Janeiro (Fabio 

Teixeira/Anadolu via/Getty Images) 

   

 

 

https://veja.abril.com.br/economia/exportacoes-caem-1-em-janeiro-importacoes-caem-10-e-saldo-aumenta-85/
https://veja.abril.com.br/economia/exportacoes-caem-1-em-janeiro-importacoes-caem-10-e-saldo-aumenta-85/


 
 

 

 

As exportações brasileiras tiveram uma queda de 1% em janeiro 

na comparação com um ano antes, e somaram 25,2 bilhões de 

dólares, conforme os dados mensais da balança comercial 

divulgados nesta quinta-feira, 5, pelo Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). De 

outro lado, as importações caíram 9,8%, para 20,8 bilhões de 

dólares. 

Como resultado, o saldo comercial, que é a diferença entre tudo 

o que o país vende e compra de fora, ficou em 4,3 bilhões de 

dólares, um aumento de 85,8% em comparação ao resultado do 

mesmo mês do ano passado, quando o resultado ficou em 2,3 

bilhões de reais. 

O único setor em que a as exportações cresceram foi a 

agropecuária, com alta de 2,1% em um ano, para 3,9 bilhões de 

dólares. Na indústria extrativa a queda foi de 3,4%, para 7,1 

bilhões de dólares, e a indústria de transformação exportou 

0,5% menos, somando 14,1 bilhões de dólares. 

Entre os principais compradores do Brasil, as exportações para 

a União Europeia caíram 6,2%, para 3,92 bilhões de dólares, 

para os Estados Unidos o recuo foi de 25%, para 2,4 bilhões de 

dólares, e a Argentina comprou 25% menos, totalizando 910 

milhões de dólares. 

  



 
 

Balança comercial tem superavit de US$ 4,3 bilhões em janeiro 

Link https://www.poder360.com.br/poder-economia/balanca-comercial-tem-
superavit-de-us-43-bilhoes-em-janeiro/  

Data da 
publicação 

05/02/2026 

Veículo PODER360 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Balança comercial tem superavit de US$ 4,3 bilhões em janeiro 

Resultado representa uma alta de 85,8% em relação ao mesmo 

mês de 2025, quando o saldo positivo foi de US$ 2,3 bilhões 

 

 

O superavit comercial se dá quando as exportações superam as 

importações do país 

Infografia/Poder360 - 6.nov.2025 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-43-bilhoes-em-janeiro/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/balanca-comercial-tem-superavit-de-us-43-bilhoes-em-janeiro/


 
 

Houldine Nascimentode Brasília5.fev.2026 (quinta-feira) - 

15h00 

 

A balança comercial registrou superavit de US$ 4,2 bilhões em 

janeiro de 2026. A alta registrada foi de 85,8% em relação ao 

mesmo mês de 2025, quando o saldo positivo foi de US$ 2,3 

bilhões. 

O resultado vem levemente acima do que esperavam analistas 

do mercado financeiro consultados pelo Poder360. A mediana 

das estimativas era de US$ 4,2 bilhões. 

alertas grátis do Poder360 

 

concordo com os termos da LGPD. 

 

Inscreva-se 

 

Inscreva-se 

O superavit comercial se dá quando as exportações superam as 

importações do país. O maior saldo para os meses de janeiro foi 

em 2024, quando o superavit foi de US$ 6,2 bilhões. 

Eis como se deu o saldo comercial em janeiro de 2026: 

• exportações – US$ 25,2 bilhões (queda de 1% ante janeiro 

de 2025); 

• importações – US$ 20,8 bilhões (recuo de 9,8%). 

Leia a trajetória para meses de janeiro: 

E-mail

WhatsApp

Telegram

https://www.poder360.com.br/author/houldine-nascimento/
https://whatsapp.com/channel/0029Va5v6dHDTkKCX0EaVR09
https://t.me/Poder360
https://www.poder360.com.br/fique-conectado-com-o-poder360/
https://whatsapp.com/channel/0029Va5v6dHDTkKCX0EaVR09
https://t.me/Poder360


 
 

 

publicidade 

A Secretaria de Comércio Exterior do Mdic divulgou os dados 

nesta 5ª feira (5.fev.2026). Eis a íntegra (PDF – 1 MB) da 

apresentação. 

Eis o resultado de acordo com os principais parceiros 

comerciais: 

• China – superavit de US$ 0,72 bilhão 

• EUA – deficit de US$ 0,67 bilhão; 

• União Europeia – superavit de US$ 0,31 bilhão; 

https://static.poder360.com.br/2026/02/balanca-comercial-janeiro-2026-apresentacao.pdf


 
 

• Argentina – saldo positivo de US$ 0,15 bilhão. 

As exportações para a China totalizaram US$ 6,47 bilhões em 

janeiro de 2026, o que representa uma alta de 17,4% ante o 

mesmo mês de 2025. Para os Estados Unidos, somaram US$ 2,4 

bilhões –recuo de 25,5% na comparação entre os 2 períodos. 

Já as importações do país asiático atingiram US$ 5,76 bilhões 

(queda de 4,9% ante janeiro de 2025). Dos EUA, o total de itens 

importados foi US$ 3,07 bilhões –queda de 10,9%. 

  



 
 

Balança comercial brasileira tem superávit de US$ 4,3 bi em janeiro 

Link https://valor.globo.com/brasil/noticia/2026/02/05/balanca-comercial-
brasileira-tem-superavit-de-us-43-bi-em-janeiro.ghtml  

Data da 
publicação 

05/02/2026 

Veículo VALOR ECONÔMICO 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Balança comercial brasileira tem superávit de US$ 4,3 bi em 

janeiro 

O saldo positivo foi 85,8% maior do que o registrado em janeiro 

de 2025, mesmo com retração de 25,5% nos embarques para os 

Estados Unidos 

•  

•  

 

A balança comercial registrou superávit de US$ 

4,34 bilhões em janeiro. O número foi divulgado pela Secretaria 

de Comércio Exterior (Secex), do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (Mdic), nesta 

quinta-feira (5). O saldo positivo foi 85,8% maior do que o 

registrado no mesmo período do ano anterior. 

Foi o melhor resultado da balança comercial para meses de 

janeiro desde 2024 e o segundo maior da série histórica para o 

período, segundo a Secex. 

 

As exportações somaram US$ 25,15 bilhões em janeiro, queda 

de 1% sobre o mesmo mês de 2025. Já 

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2026/02/05/balanca-comercial-brasileira-tem-superavit-de-us-43-bi-em-janeiro.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2026/02/05/balanca-comercial-brasileira-tem-superavit-de-us-43-bi-em-janeiro.ghtml


 
 

as importações alcançaram US$ 20,81 bilhões, queda de 9,8% 

na mesma base. 

Em janeiro, a corrente de comércio, soma de exportações e 

importações, alcançou US$ 45,96 bilhões, queda de 5,1%. 

Os embarques da agropecuária cresceram 2,1% em janeiro, em 

relação ao mesmo mês do ano anterior. Na indústria extrativa, 

houve queda de 3,4%, e, na indústria de transformação, de 

0,5%. 

Pelo lado das importações, houve queda de 28,7% nas compras 

agropecuárias, baixa de 30,2% na indústria extrativa e recuo de 

8,2% na indústria de transformação. 

Destinos 

As exportações brasileiras para a China subiram 17,4% em 

janeiro, em relação ao mesmo mês do ano anterior. Já as 

vendas totais para a Ásia avançaram 2,5%. 

Na mesma base de comparação, as vendas para a América do 

Norte caíram 18,2% — com retração de 25,5% para os Estados 

Unidos — , enquanto que para a América do Sul recuaram 1,9% 

e para a Europa cederam 1%. 



 
 

— Foto: Pixabay 

  



 
 

CNC apresenta cenário econômico e alertas para o Turismo no Fórum PANROTAS 

2026 

Link https://www.panrotas.com.br/mercado/economia-e-politica/2026/02/cnc-
apresenta-cenario-economico-e-alertas-para-o-turismo-no-forum-
panrotas-2026_225560.html  

Data da 
publicação 

05/02/2026 

Veículo PANROTAS 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

CNC apresenta cenário econômico e alertas para o Turismo no 

Fórum PANROTAS 2026 

Fabio Bentes, economista-chefe da entidade, fará palestra no 

dia 3 de março, terça-feira; não perca 

O Fórum PANROTAS 2026 está logo aí. No Golden Hall do WTC 

Events Center, em São Paulo, nos dias 3 e 4 de março, 

lideranças e profissionais de todo o setor de Turismo se 

encontrarão para mais uma edição de sucesso de um dos 

principais eventos do trade. 

Serão dois dias de muito conteúdo em uma agenda pensada 

para entregar temas voltados ao dia a dia dos executivos da 

indústria e também um convite para pensar fora da caixa, com 

temas trazidos por especialistas de outras áreas. 

Como todos os anos, haverá uma palestra com o cenário 

econômico atual promovida pelo economista chefe da CNC, 

Fabio Bentes, que trará um overview das tendências e alertas 

que afetarão o setor. 

Bentes é mestre em Economia e Econometria pela Essex 

University no Reino Unido, mestre em Economia pelo Ibmec-RJ, 

professor assistente do Ibmec-RJ e responsável pelo 

https://www.panrotas.com.br/mercado/economia-e-politica/2026/02/cnc-apresenta-cenario-economico-e-alertas-para-o-turismo-no-forum-panrotas-2026_225560.html
https://www.panrotas.com.br/mercado/economia-e-politica/2026/02/cnc-apresenta-cenario-economico-e-alertas-para-o-turismo-no-forum-panrotas-2026_225560.html
https://www.panrotas.com.br/mercado/economia-e-politica/2026/02/cnc-apresenta-cenario-economico-e-alertas-para-o-turismo-no-forum-panrotas-2026_225560.html
https://www.panrotas.com.br/tudo-sobre/forum-panrotas-2026


 
 

acompanhamento de temas econômicos envolvendo os setores 

do comércio de bens, serviços e Turismo no Brasil. 

Além de analisar, há mais de 20 anos, o desempenho dessas 

atividades, o especialista tem por objetivo monitorar o 

desempenho de variáveis condicionantes do nível de atividade 

desses setores como: Mercado de trabalho; Condições de 

crédito; Nível geral de preços; Consumo das famílias; Comércio 

internacional; e Estudos tributários. 

Ele é ainda responsável técnico pelas pesquisas nacionais da 

CNC: Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 

Consumidor (PEIC); Índice de Confiança dos Empresários do 

Comércio (ICEC), Intenção de Consumo das Famílias (ICF) e 

Panorama do Turismo. 

Sua apresentação será no primeiro dia da 23ª edição do Fórum 

PANROTAS, 3 de março, terça-feira. 

Faça sua inscrição em forum.panrotas.com.br/inscricoes 

Patrocinadores Fórum PANROTAS 2026 

O Fórum PANROTAS 2026 conta com o apoio institucional da 

CNC SESC SENAC e patrocínio da Abav-SP | Aviesp, Accor, 

Ancoradouro, Assist Card, Aviva, Beach Park, BeFly, BRT, 

Civitatis, ClickBus, Copastur, Coris, CVC Corp, Decolar, Disney 

Cruise Line, Disneyland Resort Califórnia, Walt Disney World 

Resort Flórida, Elo, Embratur, Experience Kissimmee, EZLink, 

FundturMS, Gol AF KLM, Grupo Bancorbrás, Grupo R1, Grupo 
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Exportações do RN caem 30% e superávit reduz no início de 
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As frutas e nozes frescas ou secas seguiram como principal item 

exportado pelo RN em janeiro, com US$ 31,4 mi, o equivalente 

a 40,3% do total de exportações| Foto: Alex Régis 
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A balança comercial do Rio Grande do Norte iniciou 2026 com 

saldo positivo, mas em um nível significativamente inferior ao 

observado tanto no fim de 2025 quanto no início do ano 

passado. Em janeiro, o estado exportou US$ 77,9 milhões, uma 

queda de cerca de 30% em relação ao mesmo mês de 2025. No 

sentido oposto, as importações somaram US$ 56,3 milhões, 

com alta de 18% na comparação anual. 

Esse movimento resultou em um superávit de US$ 21,6 milhões 

no mês, valor que, embora positivo, evidencia um cenário 

menos favorável para o comércio exterior potiguar. O saldo foi 

66,5% menor que o registrado em janeiro de 2025, quando o 

superávit havia alcançado US$ 64,6 milhões, refletindo a 

combinação de menores exportações e maior volume de 

compras externas. 

 

Em janeiro de 2025, as exportações potiguares somaram US$ 

112,3 milhões, com uma variação de 22% em relação ao mesmo 

período de 2024. Já as importações tinham caído 17,9%, 

somando US$ 47,7 milhões frente ao mesmo período do ano 

anterior. O contraste é ainda mais evidente quando se olha para 

dezembro de 2025, quando o RN exportou US$ 109,2 milhões e 

importou apenas US$ 34,5 milhões, o que mostra uma virada 

relevante no início deste ano. 

 

Mesmo com o superávit menor, em janeiro o Rio Grande do 

Norte ficou na 19ª posição no ranking nacional de exportações, 



 
 

respondendo por 0,34% das vendas externas brasileiras, o que 

reforça a dependência do estado de poucos produtos e 

mercados específicos. 

 

A pauta exportadora potiguar começou 2026 marcada por uma 

mudança importante na composição dos produtos. Conforme 

sua característica sazonal, as frutas e nozes frescas ou secas 

seguiram como principal item, com US$ 31,4 milhões, o 

equivalente a 40,3% do total exportado. Ainda assim, o 

segmento registrou queda de 13,9% em relação a janeiro de 

2025, ou US$ 5,1 milhões, refletindo oscilações da demanda 

externa. 

 

A principal novidade do mês foi a entrada do ouro não 

monetário, que respondeu por 38,3% das exportações, com US$ 

29,8 milhões. O produto não havia sido exportado em janeiro 

do ano passado, tendo ganhado impulso somente no segundo 

semestre, o que ajudou a amortecer parcialmente a queda 

global das vendas externas do estado. 

 

Já os óleos combustíveis, que tiveram peso relevante em 2025, 

despencaram em janeiro deste ano. As exportações somaram 

US$ 9,5 milhões, uma queda de 84,7% frente ao mesmo mês do 

ano passado, reduzindo em mais de US$ 52 milhões a receita do 

estado com esse item. 

 

Entre os principais destinos das exportações do RN, houve 

crescimentos expressivos em mercados específicos, mas 

também quedas relevantes em parceiros tradicionais. As vendas 

para o Canadá, país que liderou as compras, com US$ 17,3 



 
 

milhões, tiveram um crescimento superior a 2.700%. Já as 

transações com a Suíça, com US$ 13,2 milhões, representam 

um crescimento acima de 20 mil por cento. O aumento das 

exportações para esses dois parceiros coincide com o 

crescimento na venda do ouro produzido no RN. 

 

Por outro lado, mercados importantes recuaram. As vendas 

para os Países Baixos (Holanda) caíram 35,9%, para US$ 12,8 

milhões, enquanto Estados Unidos (-68,9%) deixaram de 

comprar US$ 6,3 milhões do RN, fato que deve estar ligado ao 

aumento das tarifas impostas pelo governo americano a partir 

do mês de julho. As exportações para os americanos somaram 

apenas US$ 2,8 milhões em janeiro. Reino Unido e Espanha 

também registraram retração de 10,8% e 27,7%, 

respectivamente. Foram exportados US$ 7,9 milhões para o 

Reino Unido e US$ 7,8 milhões para os espanhóis. 

 

Do lado das importações potiguares, o avanço em janeiro foi 

influenciado principalmente pela compra de bens industriais. O 

principal item foi o de geradores elétricos giratórios e suas 

partes, que somaram US$ 11,6 milhões, após praticamente não 

aparecerem na pauta no mesmo período do ano passado. O 

crescimento foi de 15.217,2%, que representa US$ 11,5 

milhões. 

 

Também tiveram peso relevante as importações de óleos 

combustíveis, com US$ 10,5 milhões, embora com queda anual 

de 24,2% (US$ -3,4 milhões), além de componentes eletrônicos, 

como válvulas e transistores, que cresceram quase 75% e 

somaram US$ 6,7 milhões. Já o trigo e o centeio, importantes 



 
 

para o abastecimento interno, mantiveram estabilidade, com 

leve retração (-0,6%) e US$ 6,3 milhões importados. 

 

Enquanto o Rio Grande do Norte sentiu a redução das 

exportações, o Brasil apresentou um desempenho mais robusto 

em janeiro. A balança comercial do país registrou superávit de 

US$ 4,34 bilhões, o segundo melhor resultado para meses de 

janeiro da série histórica, impulsionado principalmente pela 

queda das importações, que recuaram 9,8% na comparação 

anual. 

 

As exportações brasileiras somaram US$ 25,15 bilhões, com 

leve queda de 1%, mas ainda assim figurando como o terceiro 

melhor janeiro da história. No recorte setorial, o destaque foi a 

agropecuária, que cresceu 2,1%, enquanto a indústria extrativa 

e a de transformação tiveram leve retração. 

 

A agropecuária registrou crescimento de 2,1% em janeiro, 

apesar da queda de 3,4% no volume embarcado, movimento 

compensado pela alta de 5,3% nos preços médios. Já a indústria 

extrativa apresentou retração de 3,4%, mesmo com aumento 

de 6,2% no volume, pressionada pela queda de 9,1% nos 

preços. Na indústria de transformação, a redução foi mais 

moderada, de 0,5%, refletindo recuos tanto no volume (0,6%) 

quanto nos preços médios (0,1%). 

 

Entre os produtos, a queda das exportações foi puxada 

principalmente por itens relevantes da pauta agropecuária e 

industrial. No campo, houve retração nas vendas de café não 

torrado (-23,7%), algodão bruto (-31,2%) e trigo e centeio não 



 
 

moídos (-33,6%). Na indústria extrativa, as exportações de óleos 

brutos de petróleo recuaram 7,8%, enquanto o minério de ferro 

caiu 8,6%. Já na indústria de transformação, os maiores 

impactos vieram do óxido de alumínio (-54,6%), dos açúcares e 

melaços (-27,2%) e do tabaco (-50,4%). 

 

Apesar do desempenho negativo de parte da pauta 

agropecuária, alguns produtos ajudaram a atenuar as perdas. As 

exportações de soja cresceram 91,7% em relação a janeiro do 

ano passado, impulsionadas pela antecipação de embarques, 

enquanto as vendas de milho não moído avançaram 18,8% no 

mesmo período. 

 

No caso do petróleo bruto, a queda nas exportações alcançou 

US$ 364,6 milhões na comparação com janeiro de 2025. 

Segundo o Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 

e Serviços (MDIC), esse comportamento reflete a forte 

volatilidade mensal do setor, influenciada por manutenções 

programadas em plataformas. 

 

Do lado das importações, a retração em janeiro esteve 

associada principalmente à queda nas compras de petróleo e à 

desaceleração da atividade econômica, que reduziu o ritmo dos 

investimentos. No Agro, destacaram-se as quedas nas 

importações de cacau bruto ou torrado (-86,3%) e de trigo e 

centeio não moídos (-35,5%). Na indústria extrativa, houve 

recuo nas compras de óleos brutos de petróleo (-49,8%) e de 

gás natural (-15,8%). Já na indústria de transformação, as 

maiores quedas foram registradas em motores e máquinas não 



 
 

elétricos (-66,8%), óleos combustíveis de petróleo (-17,5%) e 

partes e acessórios de veículos (-20,4%). 

Projeções 

 

Para 2026, o MDIC projeta um superávit comercial entre US$ 70 

bilhões e US$ 90 bilhões, com exportações estimadas entre US$ 

340 bilhões e US$ 380 bilhões e importações entre US$ 270 

bilhões e US$ 290 bilhões. As projeções oficiais são atualizadas 

trimestralmente, e novas estimativas mais detalhadas para o 

ano devem ser divulgadas em abril. 

 

Em 2025, a balança comercial brasileira fechou com superávit 

de US$ 68,3 bilhões, enquanto o recorde histórico foi registrado 

em 2023, com resultado positivo de US$ 98,9 bilhões. Apesar do 

otimismo do governo, o mercado mantém uma visão mais 

conservadora. De acordo com o Boletim Focus, do Banco 

Central, a expectativa é de que o superávit comercial em 2026 

fique em torno de US$ 67,65 bilhões. 

 

Enquanto o Brasil inicia 2026 com um saldo elevado e projeções 

otimistas, o resultado potiguar indica um começo de ano mais 

cauteloso. 

Na comparação com o cenário nacional, o desempenho do Rio 

Grande do Norte evidencia uma maior vulnerabilidade às 

oscilações de poucos produtos e mercados. A entrada pontual 

do ouro ajudou a sustentar o superávit em janeiro, mas não 

compensou a retração de itens tradicionais, como frutas e 

combustíveis. 



 
 

Números 

US$ 21,6 mi 

Foi o superávit registrado na balança comercial do RN em 

janeiro de 2026 

66,5% 

Foi a queda no saldo da balança comercial potiguar ante janeiro 

do ano passado 

US$ 29,8 mi 

Foi o valor exportado pelo RN em ouro, principal novidade na 

balança local 

US$ 4,34 bi 

Foi o superávit alcançado pela balança comercial brasileira em 

jeneiro 
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